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O governo do Estado do 
Rio Grande do Sul, por meio 
da Secretaria da Cultura (Se-
dac), reuniu na quarta (9/7) 
representantes dos 15 municí-
pios com maior população no 
Rio Grande do Sul para discu-
tir o segundo ciclo da Política 
Nacional Aldir Blanc (PNAB), 
cujos editais serão lançados 
pela pasta neste segundo semes-
tre de 2025. 

O encontro, realizado na 
Casa de Cultura Mario Quin-
tana (CCMQ), serviu para 
construir estratégias que quali-
fiquem a destinação dos R$ 55 
milhões já garantidos pelo go-
verno do Estado para o fomen-
to de ações culturais no âmbito 
da PNAB.

A Secretaria de Estado da 
Segurança Pública reduziu em 
45,6% a quantidade de roubos 
e furtos de celulares no Paraná 
entre janeiro e maio de 2025, 
comparado ao mesmo período 
de 2018. O número de ocor-
rências caiu de 23.608 em 2018 
para 12.826 no período dos 
cinco primeiros meses de 2025.

Essa redução significativa é 
resultado direto das ações coor-
denadas pelas forças policiais, 
que ampliaram o patrulhamen-
to ostensivo e fortaleceram as 
investigações dos crimes. Os 
aparelhos de telefone celular 
são muito visados pelos crimi-
nosos por conta do valor e pela 
possibilidade de acesso a contas 
bancárias das vítimas. 

Representantes de 23 muni-
cípios assinaram, nesta quarta-
-feira (9/7), ordens de início de 
serviço do programa estadual 
Desassorear RS, cujo objetivo é 
garantir melhor vazão dos cur-
sos d’água para reduzir o risco 
de alagamentos em períodos de 
chuvas intensas. 

As assinaturas ocorreram na 
sede da Secretaria de Desenvol-
vimento Urbano e Metropo-
litano (Sedur), localizada em 
Porto Alegre. 

A iniciativa busca o desas-
soreamento de pequenos rios e 
arroios e faz parte do Plano Rio 
Grande, programa de Estado li-
derado pelo governador Eduar-
do Leite para reconstruir o Rio 
Grande do Sul.
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Famílias em situação de vul-
nerabilidade de 21 municípios 
do Paraná passarão a contar 
com uma rede de proteção so-
cial mais próxima e estrutura-
da. O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Desen-
volvimento Social e Família, 
oficializou na quarta o repas-
se de R$ 25,2 milhões para a 
construção de novas unidades 
do Centro de Referência de 
Assistência Social e do Cen-
tro de Referência Especializa-
do de Assistência Social, com 
recursos do Fundo Estadual 
de Assistência Social. Tanto o 
CRAS quanto o CREAS são 
estruturas essenciais na política 
de assistência social, com ações 
e papéis distintos. 
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assistência social

PR

CORREIO SUL

Programa Casa Catarina

Apoio à Educação Especial 

Parceria com o Banco Mundial

Cursos técnicos do CaTec

SRAG tem tendência de queda

Santa Catarina alcançou 

um marco histórico nas 

exportações de carne suí-

na em junho e no acumu-

lado do primeiro semes-

tre de 2025, consolidando 

sua liderança nacional  no 

setor. O estado exportou 

369,2 mil toneladas de 

carne suína entre janeiro 

e junho, gerando uma re-

ceita recorde de US$ 904,1 

milhões — o melhor re-

sultado da série histórica 

desde 1997, tanto em vo-

lume quanto em valor.

Em junho, foram em-

barcadas 69,8 mil tone-

ladas de carne suína, 

movimentando US$ 178 

milhões, o maior fatura-

mento mensal já registra-

do pelo setor e o segundo 

melhor desempenho da 

série histórica em volu-

me. O crescimento foi 

impulsionado pela forte 

demanda de países asiá-

ticos como Japão, China 

e Filipinas. O Japão foi o 

principal destaque, com 

crescimento de 58,1% nas 

receitas em relação ao pri-

meiro semestre de 2024. 

Os números são divulga-

dos pelo Ministério do De-

senvolvimento, Indústria, 

Comércio e Serviços.

A Secretaria de Estado da 

Assistência Social, Mulher 

e Família realizou nes-

ta quarta-feira, 9, uma 

reunião on-line com os 

prefeitos de cidades de 

20.001 a 50 mil habitan-

tes que serão contempla-

das na terceira etapa do 

programa Casa Catarina. 

Agora os gestores têm até 

o dia 18 de julho para ma-

nifestarem a intenção em 

fazer a adesão.

A terceira etapa terá 

um aporte financeiro de 
R$ 133,8 milhões caso to-

dos os 40 municípios com 

essa população façam a 

adesão. 

Cada um deles poderá 

receber até 30 casas. 

Santa Catarina é referên-

cia no Brasil quando se 

fala em Educação Espe-

cial. Em todo o estado são 

mais de 240 instituições 

especializadas, entre Apa-

es, AMAs, associações de 

surdos, de síndrome de 

down, de pessoas com de-

ficiência visual, entre ou-

tras, que atendem cerca 

de 30 mil educandos, com 

o suporte da Fundação 

Catarinense de Educação 

Especial. Para garantir o 

funcionamento e atendi-

mento destas instituições, 

o Governo do Estado re-

passa por ano cerca de R$ 

350 milhões, pelo Progra-

ma Gente Especial. Lan-

çado em março de 2024, 

Gente Especial tem dura-

ção de cinco anos. 

Santa Catarina deu um 

passo importante para li-

derar a modernização e a 

integração da Defesa Ci-

vil no Sul do Brasil. Nesta 

quarta-feira, 9, o estado 

recebeu uma equipe do 

Banco Mundial para avan-

çar na inclusão de um sis-

tema integrado de defesa 

civil no contrato a ser fir-
mado com a instituição.

A proposta nasceu 

em abril, durante uma 

reunião do Codesul, em 

Brasília.  Na ocasião, foi 

apresentado um termo 

de referência do Banco 

Mundial para a contrata-

ção de uma empresa ou 

consultoria com o objeti-

vo de integrar os sistemas 

de defesa civil dos esta-

dos do Codesul.

O Programa Catarinen-

se Técnico (CaTec) está 

com matrículas abertas 

nos cursos técnicos nas 

escolas de ensino médio 

e Centros de Educação 

Profissional (CEDUPs), nas 
formas concomitantes e 

subsequentes ao ensino 

médio da rede estadual 

de ensino. “A expansão 

do ensino técnico profis-

sional é uma das priori-

dades do nosso governa-

dor Jorginho Mello, com 

a ampliação da oferta de 

cursos para os estudantes 

das escolas estaduais e a 

integração com o setor 

produtivo, fortalecendo o 

desenvolvimento regio-

nal”, destacou a secretária 

de Estado da Educação, 

Luciane Bisognin Ceretta.

Santa Catarina apresenta 

uma tendência de queda 

nos casos de Síndrome 

Respiratória Aguda Grave. 

De janeiro até 5 de julho 

de 2025, foram registra-

das 8.747 notificações da 
doença no estado. O nú-

mero é elevado e superior 

ao do mesmo período do 

ano passado. 

Ainda assim, os dados 

referentes ao mês de ju-

nho indicam um possível 

recuo da enfermidade. 

Informações disponibi-

lizadas pela a Secretaria 

de Estado da Saúde (SES) 

apontam que em relação 

à SRAG, a maior incidên-

cia é ‘Outros Vírus’ com 

3.450 casos (39,4%). 
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 O estado exportou 369,2 mil toneladas de carne

SC bate recorde histórico nas 
exportações de carne suína

Paraná recebe mais de 627 
mil turistas estrangeiros

No primeiro semestre 
de 2025 o Paraná recebeu 
627.858 turistas estrangeiros, 
um aumento de 23,7% fren-
te às 507.560 chegadas do 
mesmo período de 2024. Foz 
do Iguaçu manteve-se como 
principal porta de entrada do 
Estado. Os dados foram divul-
gados pela Secretaria do Turis-
mo do Paraná (Setu), com base 
em números da Embratur e da 
Polícia Federal.

Paraguai (250.791 visitan-
tes) e Argentina (234.613) são 
os principais emissores de tu-
ristas para o Paraná, somando, 
juntos, mais de 76% do total. 
Também tiveram participação 
relevante os Estados Unidos 
(17.953), Chile (13.458) e Rei-
no Unido (9.036).

No Brasil foram registradas 
5.332.111 chegadas internacio-
nais entre os meses de janeiro 
e junho, aumento de 48,2% 
quando comparado com o mes-
mo período de 2024, quando 
registrou a vinda de 3.597.239 
turistas estrangeiros.

Para o secretário estadual 
do Turismo, Leonaldo Para-
nhos, o crescimento do turis-
mo internacional no Paraná 
é resultado de políticas inte-
gradas de promoção, parcerias 

estratégicas e do trabalho do 
governo estadual para mostrar 
o Estado como referência no 
setor. “Temos registrado índi-
ces históricos. Só no primeiro 
semestre chegamos a mais de 
627 mil visitantes estrangei-
ros, o que representa impacto 
direto na geração de empregos 
e movimentação do comércio 
regional”, afirma.

Segundo ele, o avanço do tu-
rismo internacional intensifica 
a importância de ações voltadas 
à infraestrutura, qualificação 

dos serviços e políticas públi-
cas que garantam o equilíbrio 
entre fluxo de visitantes e pre-
servação dos atrativos naturais 
e culturais. “Estamos atentos às 
demandas do setor para garan-
tir a continuidade deste desen-
volvimento”, reforça Paranhos. 
“Nosso objetivo é garantir que 
o turismo seja cada vez mais 
um vetor do desenvolvimento 
social e econômico dos para-
naenses, apoiando empresários, 
fortalecendo rotas e investindo 
em qualificação”.

Paranhos lembra que a 
Secretaria do Turismo, junto 
com o Viaje Paraná, tem leva-
do o nome e os atrativos do Es-
tado para dentro e fora do Bra-
sil. “Fazemos isso participando 
de feiras, rodadas de negócios 
e campanhas internacionais, 
mostrando que o Paraná reú-
ne natureza, cultura, infraes-
trutura e acolhimento para o 
turista. É assim que fortalece-
mos nossa imagem e criamos 
oportunidades para todos”, 
complementou.

Movimento é puxado por visitantes do Paraguai e Argentina
Urbia Cataratas 

 Foz do Iguaçu mantem-se como principal porta de entrada no Estado

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Justiça, 
Cidadania e Direitos Huma-
nos (SJCDH), e a Prefeitura 
de Caxias do Sul anunciaram, 
em reunião nesta quarta-feira 
(9/7), o terreno escolhido para 
implantação da Casa da Mu-
lher Brasileira (CMB) no mu-
nicípio. A estrutura será cons-
truída no bairro Sanvitto. No 
local, serão disponibilizados 
diversos serviços especializa-
dos, garantindo condições para 
o enfrentamento da violência 
de gênero e para o incentivo ao 
empoderamento e à autonomia 
econômica das mulheres.

A CMB é um projeto fi-
nanciado pelo Ministério das 
Mulheres, com contrapartida 
do Estado para sua implemen-
tação. O investimento total, 
dos governos federal e estadual, 
é de R$ 9,7 milhões.

As unidades vão oferecer, 
em um só espaço, serviços espe-
cializados para o atendimento 
das vítimas dos mais diversos 
tipos de violência, funcionando 
24 horas por dia, todos os dias 

da semana. 
Também haverá atendimen-

to da Delegacia Especializada 
de Atendimento à Mulher, do 
Juizado de Violência Domésti-
ca e Familiar contra a Mulher, 
do Ministério Público e da De-
fensoria Pública.

Com o terreno definido, a 
SJCDH finalizará o projeto da 
Casa da Mulher Brasileira de 
Caxias do Sul e o encaminhará 
para aprovação do governo fe-
deral.

O terreno escolhido atende 

aos critérios definidos pelo go-
verno federal – como área mí-
nima de 2.800 metros quadra-
dos (m²) para a estrutura total, 
com 40m de frente por 70m de 
profundidade. O prédio terá 
1.500 m², com 30m de frente e 
60m de lateral, além de circula-
ção lateral.

Durante o roteiro em 
Caxias do Sul nesta quarta, o 
titular da SJCDH, Fabricio Pe-
ruchin, e o prefeito de Caxias, 
Adiló Didomenico, visitaram 
o terreno selecionado, que fica 

entre as ruas Ângelo Francisco 
Guerra, Humberto Zanoni, 
Virgílio Curtulo e Augusto 
Adamatti.

“Estamos trabalhando com 
muito empenho para concreti-
zarmos o projeto. Em parceria 
com a prefeitura, definimos o 
terreno. Temos convicção de 
que essa importante estrutura 
fará a diferença no atendimen-
to especializado às mulheres”, 
afirmou Peruchin.

“O município está cedendo 
mais de 3 mil metros quadrados 
para a construção desse espaço 
– que, sem dúvida, será mais 
uma importante política públi-
ca para proteção das mulheres 
vítimas de violência”, disse o 
prefeito.

O projeto também será im-
plementado em Porto Alegre. 
A SJCDH está em diálogo com 
a prefeitura da capital para de-
finir um terreno que atenda 
aos critérios estabelecidos. No 
mês passado, foi realizada, na 
SJCDH, uma reunião de traba-
lho com os poderes e as institui-
ções envolvidos.  

Local da Casa da Mulher Brasileira
Ascom SJCDH

RS e Prefeitura de Caxias do Sul fizeram escolha


